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H ospital tem  novo lab oratório

Lençóis ganha 
prim eiro ouro  
nos Abertos
Medalha conquistada na tarde de ontem  nos 

cem metros cadeirante pelo paratleta William  

Carlos dos Santos m ostra força dos atletas PPD

O paratleta William Carlos dos 
Santos, da Adefilp (Associação dos 
Deficientes Físicos de Lençóis Paulis­
ta), ganhou o primeiro ouro lençoen- 
se nos Jogos Abertos do Interior, se­
diados em São Bernardo do Campo. 
A medalha foi conquistada na tarde 
de ontem, nos 100 metros cadeirante. 
Até o fechamento desta edição outras 
medalhas estavam em disputa pelos 
atletas PPD (Pessoas Portadoras de 
Deficiência). A equipe de futebol 
masculino sub 21, representada pelo

juniores do CAL (Clube Atlético Len- 
çoense), também estreou com o pé 
direito e derrotou a equipe de Gua­
riba por 2 a 0. O próximo desafio é 
amanhã, às 15h, contra Campinas. 
As meninas do basquete feminino 
sub 21 não foram bem e perderam 
ontem para Cubatão por 122 a 15. 
Hoje, às 10h, pegam Jundiaí. Quem 
também disputa uma medalha hoje 
é a delegação de atletismo feminino. 
Os Jogos Abertos começaram na ter­
ça-feira 12 e vão até o sábado 23.

I N F O R M Á T I C A

Com o ficar livre dos 
'espiões' na internet

Página A6

Foi inaugurado na manhã de 
quinta-feira 12, o novo laborató­
rio de análises clínicas do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade. Parti­
ciparam do evento o prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), o vice- 
prefeito e diretor de Saúde, Nor- 
berto Pompermayer (PL), o prove­

dor do hospital, Ronaldo Conti, e 
familiares do médico José Antonio 
Garrido, que empresta o nome ao 
novo laboratório. A partir de ago­
ra, os serviços passam a ser unifi­
cados com a Diretoria de Saúde e 
devem atender toda demanda do 
município, entre exames particula-

res, exames solicitados pelo Pron­
to-Socorro, SUS (Sistema Único 
de Saúde) e convênios. Segundo o 
diretor do hospital, Eduardo Porti- 
lho, a capacidade de atendimento 
vai saltar de 10 mil para 15 mil exa­
mes por mês. O novo labaratório 
custou R$ 120 mil. ►► Página A3

M A C A T U B A

Cemp/Senai 
terá curso de 
técnico em 
Química

Em Macatuba, o curso de Técnico 
em Açúcar e Álcool formou sua últi­
ma turma em agosto deste ano pelo 
Cemp/Senai (Centro Municipal Pro- 
fissionalizante/Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial), em Ma- 
catuba. A partir de outubro, o curso 
será substituído pelo de Técnico em 
Química. A mudança aconteceu pela 
troca de parceiros. O antigo curso era 
oferecido em conjunto com as Em­
presas Zillo Lorenzetti. Para o novo 
curso, o apoio vem do Grupo Lwart. 
Serão oferecidas 40 vagas, mas apenas 
10 abertas à comunidade. As outras 
30 serão destinadas a funcionários da 
empresa parceira. A data da inscrição 
não foi divulgada. ►► Página A5

Começa hoje 
vacinação contra 
raiva animal

►► Página A5

S E G U R A N Ç A

Polícia vai caçar bandido 
com sistema GPS na região

O tenente Alan Terra que anunciou as mudanças na Polícia Militar

A Polícia Militar da região pre­
para um esquema para complicar 
a vida do crime no interior. Uma 
parceria entre o Grupamento Aé­
reo, Corpo de Bombeiros, Polícia 
Ambiental e Policiamento Osten­
sivo quer fazer um mapeamento 
topográfico estratégico da zona 
rural e urbana das cidades da re-

gião e transferir os dados para a 
tecnologia GPS, o que reduziria o 
tempo de resposta das autoridades 
em caso de ocorrências policiais, 
ambientais ou afins. O novo sis­
tema entra em funcionamento no 
mês de novembro e vai permitir 
identificar o local do crime com 
maior rapidez. ►► Página A7

Reféns são liberados em Pratânia
►► Página A7

R E L I G I Ã O

Hoje tem show de Moacir 
Franco na Festa da Padroeira

A semana foi de oração e fé no Santuário Nossa Senhora da Piedade
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L E G I S L A T I V O

Vereadores discutem voto aberto
As câmaras de vereadores da re­

gião já começam a preparar as mu­
danças em seus regimentos internos. 
Elas devem se adequar às novas re-

gras estabelecidas pelo Congresso 
Nacional, que proíbe o voto secreto 
para qualquer decisão que precise ser 
tomada em plenário. ►► Página A3

O show do cantor Moacir Franco, 
hoje, a partir das 21h, abre o último 
final de semana da Festa da Padro­
eira, em louvor à Nossa Senhora da 
Piedade, que termina no domingo 
17. Na programação religiosa, ainda 
hoje tem o encerramento da nove­
na da padroeira, com missa a partir 
das 19h30, no Santuário, e bênção 
especial das roupas. Amanhã, a festa

segue com show da banda Os Qua­
tro. No sábado 16, a atração musical 
é a banda Mr. Zaap. E, no domingo 
17, dia do encerramento, tem Good 
Friends. A Festa da Padroeira come­
çou no dia 2 e, segundo a organiza­
ção do evento, cerca de 30 mil pesso­
as já passaram pelo evento. Para este 
final de semana são esperados mais 
20 mil visitantes. ►► Página A2



p a d r o e i r a

Últimos dias de festa
Com show de Moacir Franco, Festa da Padroeira chega ao último final de semana

Kátia Sartori

Para quem não conferiu, 
ainda dá tempo. Hoje, o show 
do cantor Moacir Franco abre 
o último final de semana da 
Festa da Padroeira, em louvor 
à Nossa Senhora da Piedade e 
que termina no domingo 17. 
Na programação religiosa, hoje 
tem o encerramento da novena 
da Padroeira, com missa a par­
tir das 19h30, no Santuário, e 
bênção especial das roupas.

Moacir Franco, a grande 
atração da festa este ano, deve 
se apresentar a partir das 21h na 
praça Comendador José Zillo, a 
Concha Acústica. Amanhã, a fes­
ta segue com show da banda Os

Quatro. No sábado 16, a atração 
musical é a banda Mr. Zaap. E, 
no domingo 17, dia do encerra­
mento, tem Good Friends.

A Festa da Padroeira co­
meçou no dia 2 de setembro 
com show da dupla lençoen- 
se André & Matheus, praça de 
alimentação e parque de diver­
sões. Segundo informações dos 
organizadores, 30 mil pessoas 
já passaram pela festa. Para o 
último final de semana, são es­
perados mais 20 mil visitantes.

Além das atrações musicais, 
a Festa da Padroeira traz uma 
feira de alimentação com barra­
cas beneficentes das principais 
entidades de Lençóis Paulista. 
No domingo 17, a comunidade

é convidada para um almoço, 
a partir do meio-dia. No cardá­
pio, muita comida italiana.

Segundo a comissão de fes­
ta, não apenas os shows têm 
registrado bom público. Du­
rante a novena da Padroeira os 
fiéis lotaram o Santuário para 
dar graças e pedir bênçãos à 
Nossa Senhora da Piedade.

Ainda dentro da programa­
ção religiosa, amanhã, feriado 
municipal pelo dia de Nossa 
Senhora da Piedade, haverá 
duas missas. A primeira acon­
tece às 10h, no Santuário e com 
o 'abraço' das Marias. A segun­
da missa está marcada para às 
17h, na Concha Acústica, e de­
ve contar com a presença do ar­

cebispo de Botucatu, Dom An­
tônio Maria Muccilo. A missa é 
seguida de procissão das flores 
e dos andores dos santos das 
paróquias e capelas de Lençóis 
Paulista. No sábado 16, tem 
missa às 19h30 e, no domingo 
17, às 9h e às 18h30.

flo res
Começa hoje e vai até o 

sábado 16, no salão de festas 
do Santuário Nossa Senhora 
da Piedade, uma exposição 
de orquídeas promovida pelo 
CAOLP (Clube dos Amigos 
Orquidófilos de Lençóis Pau­
lista). A exposição é uma das 
novidades na programação da 
Festa da Padroeira este ano. Termina hoje a noite a novena a Nossa Senhora da Piedade

LENÇÓIS PAULISTA
O Deputado Ricardo Izar esteve sempre atento aos 

problemas e anseios do município de Lençóis Paulista. 
Viabilizou a realização de importantes obras, como: 
asfaltamento de vias públicas e a construção de escolas, 
creches, hospitais, centros de saúde e incluiu nosso município 
no Programa Bolsa Escola no qual beneficiou 600 famílias.

Ricardo Izar viabilizou recursos para implantação, 
ampliação e melhoria de obras de infra-estrutura urbana.

Como Presidente do Conselho de Ética da Câmara dos 
Deputados está realizando um trabalho digno, transparente e 
objetivando a depuração na política brasileira, visando um 
País mais justo. Vote em quem é cidadão lençoense. Vote em 
quem cuida de Lençóis Paulista.
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s a u d e

Nova casa
Marise e Norberto inauguram novas 

instalações do laboratório do Hospital 

Nossa Senhora da Piedade; previsão é 

fazer cerca de 12 mil exames por mês

Da Redação

Na manhã de quinta-feira 
12, o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB), o vice-prefeito 
e diretor de Saúde, Norberto 
Pompermayer (PL), e o prove­
dor do Hospital Nossa Senho­
ra da Piedade, Ronaldo Conti, 
inauguraram as novas instala­
ções do laboratório de análises 
clínicas do hospital que leva o 
nome do médico José Antonio 
Garrido, falecido em 2002, ex- 
provedor da entidade e figura 
importante da área da Saúde 
em Lençóis Paulista.

A inauguração contou com 
a presença de diversas lideran­
ças como o pároco do Santu­
ário Nossa Senhora da Pieda­
de, Carlos José de Oliveira, o 
ex-prefeito Antonio Lorenzetti 
Filho e o presidente da Câma­
ra, Adimilson Vanderlei Ber- 
nardes (PRTB), o Dingo. O

filho do homenageado, José 
Antonio Garrido Filho, rece­
beu uma placa lembrando o 
evento.

Com as novas instalações, 
as equipes do Hospital e da 
Diretoria de Saúde passam a 
trabalhar unificadas. A expec­
tativa é que juntas as equipes 
atendam a toda demanda do 
município, desde exames par­
ticulares, exames solicitados 
pelo Pronto Socorro, SUS 
(Sistema Único de Saúde) e 
convênios. O laboratório que 
funcionava no Ambulatório 
de Especialidades foi desati­
vado e todos os equipamentos 
transferidos para o Hospital. 
Dessa forma, os exames pe­
didos nas unidades de saúde 
também passam a serem fei­
tos no laboratório do Hospital 
Piedade.

Segundo o diretor do Hos­
pital, Eduardo Portilho, atual-

Familiares do médico José Antonio Garrido descerram a placa de inauguração do laboratório

mente o laboratório faz algo 
em torno de 10 mil exames ao 
mês. "Mas com esse número 
ainda temos equipamentos 
ociosos em alguns momentos. 
Temos capacidade de aumen­
tar a quantidade de exames 
realizados", garante. Ainda se­
gundo ele, a expectativa é tra­
balhar entre 12 mil e 15 mil 
exames realizados por mês.

O novo laboratório funcio­
na desde o começo de agosto, 
onde antes era o pronto socor­
ro. Cerca de R$120 mil foram 
investidos na reforma e ade­
quações realizadas no prédio. 
Parte dos recursos foi doada

pela família Garrido e a outra 
foi assumida por investimen­
tos do próprio Hospital. "Con­
solidamos mais uma meta do 
nosso planejamento, graças 
ao trabalho e empenho de 
toda a diretoria do Hospital, 
trabalhando de forma integra­
da com a Diretoria de Saúde", 
afirma o provedor Ronaldo 
Conti. "Nosso compromisso é 
buscar a cada dia melhorar a 
qualidade dos serviços presta­
dos, e o atendimento à popu­
lação", continua.

Norberto lembrou que a 
união das duas equipes traz 
mais agilidade na realização

de exames, aumentando a 
eficiência da saúde pública. 
"Com dados e planejamento, 
resolvemos unir as equipes e 
os equipamentos para oferecer 
melhores condições de aten­
dimento e resolutividade aos 
nossos usuários", afirma. Hoje 
são oito profissionais em um 
funcionamento de 24 horas 
por dia. "Atendemos o mesmo 
número de usuários com uma 
logística mais adequada e ain­
da possuímos equipamentos 
de reserva, além de melhor 
aplicação dos kits, o que resul­
ta em economia para a Saú­
de", completa.

L E G I S L A T I V O

Vereadores discutem voto aberto
Wagner Carvalho

As Câmaras de Vereadores 
já começam a se preocupar 
com a mudança no regimento 
interno das Casas de Leis para 
se adequarem às novas regras 
estabelecidas pelo Congres­
so Nacional e que instituiu o 
voto aberto para todas as de­
cisões levadas ao plenário. O 
projeto foi aprovado pelos de­
putados em primeira votação 
e para virar lei tem que ser vo­
tado mais uma vez na Câmara 
dos Deputados e depois no 
Senado Federal. Em Lençóis 
Paulista, Macatuba e Areiópo- 
lis o assunto já começa a ser 
discutido. Em Borebi, não há 
movimentação nesse sentido.

Em Lençóis, o vereador Pa- 
lamede de Jesus Consalter Jú­
nior (PMDB) usou a tribuna 
da Câmara ao final da sessão 
da segunda-feira 11 para anun­
ciar que pretende apresentar

um projeto que institui o voto 
aberto. Ele disse ainda que já 
apresentou um projeto com 
esse teor no mandato passado, 
mas que não foi aprovado. Pa- 
lamede disse ainda que preten­
de deixar o voto secreto apenas 
para a eleição da mesa diretora.

O discurso de Palamede 
ganhou ecos e adeptos. O pre­
sidente da Câmara, Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRTB), 
o Dingo, disse que gostou da 
proposta, mas acredita que 
assim que a lei for aprovada 
no Congresso Nacional ela 
terá um efeito cascata. Ou se­
ja, passa a valer para todas as 
câmaras de vereadores e as­
sembléias legislativas. Já o ve­
reador Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, defende 
o voto aberto inclusive para a 
eleição da mesa diretora.

Apesar da instituição do 
voto aberto ser estendida a 
todas as instâncias do Legis-

Palamede quer mudanças no regimento interno da Câmara

lativo depois de aprovada em 
definitivo, nada impede que 
esse procedimento seja insti­
tuído de imediato. Vários mu­
nicípios já adotam esse proce­
dimento. O diretor jurídico da 
Câmara de Lençóis, Antonio 
Carlos Rocha, explica que as 
câmaras de vereadores têm

autonomia para tomar essa 
decisão em âmbito municipal. 
"Cada órgão legislativo adota 
seu sistema" revelou Rocha.

Em Macatuba, o presiden­
te da Câmara de Vereadores, 
Francisco Sérgio Alves Nunes 
(PV), o Serginho, disse que es­
tá sendo estudada uma refor-

ma no regimento interno da 
Casa, com a inclusão do voto 
aberto. "Sou favorável a insti­
tuição do voto aberto, espero 
que até o final do ano o regi­
mento já esteja modificado e 
talvez a escolha da nova mesa 
diretora seja realizada com o 
voto aberto", disse Serginho.

Em Areiópolis, a propos­
ta ainda não foi apresentada 
por nenhum vereador, mas o 
presidente Alírio dos Santos 
(PMDB) disse que vai con­
sultar a assessoria jurídica 
da Câmara para saber qual o 
procedimento correto nesse 
caso. "É preciso consultar o 
regimento interno e a asses- 
soria jurídica, se puder, eu 
mesmo vou apresentar essa 
proposta", revelou Santos.

Em Borebi, o presidente 
da Câmara, Reginaldo César 
Martins (PFL), informou que 
o assunto não começou a ser 
discutido ainda.

Para Portilho, 
laboratório é 
de qualidade 
e alto padrão

Segundo o diretor do 
Hospital Nossa Senho­
ra da Piedade, Eduardo 
Portilho, o novo labora­
tório foi preparado com 
instalações modernas 
-  adequadas para por­
tadores de deficiência 
física -  e equipamentos 
de última geração. "Te­
mos toda a estrutura pa­
ra oferecer à população 
um produto de alta qua­
lidade", afirmou.

Ele lembra que as 
antigas instalações eram 
acanhadas, o que provo­
cava uma limitação na 
produção. Ainda segun­
do Portilho, os novos 
equipamentos são mais 
confiáveis. "Nós parti­
cipamos do Programa 
Nacional de Qualidade. 
Na últim a avaliação, 
nosso laboratório foi 
classificado como exce­
lente", explica.

Atualmente, o hospi­
tal realiza cerca de 30 ti­
pos diferentes de exames 
de complexidade baixa 
e média. "Futuramente 
também vamos poder 
realizar testes de HIV e 
vamos agregar tudo o 
que puder", acrescenta.

A inauguração das 
novas instalações do la­
boratório faz parte dos 
projetos de revitaliza­
ção do Hospital Nossa 
Senhora da Piedade. "É 
um planejam ento que 
vem sendo cumprido 
pela provedoria", diz 
Portilho. "Entregamos 
o laboratório e agora a 
próxima etapa é a qui­
m ioterapia, que já está 
em fase de conclusão. 
Depois teremos o pla­
no diretor e a reforma 
do centro cirúrgico e 
todas essas metas de­
vem ser cumpridas até 
2 0 0 8 ", finaliza.

EXTRAVIO
LWARCEL CELULOSE E PAPEL 
L T D A com  sede na Fazenda União, cidade 
de Agudos/SP, lE . N° 156.071.837.111 ,CNPJ 
N° 53.943.098/0010-78, comunica o extravio 
do talão de Certificado de Transporte de M a­
deira referente os N°s 006301 a 006325.

COM UNICADO
LAVACAR LAVABEM LTDA. - ME
empresa estabelecida á Av. 9 de Julho, 
890 -  Centro, em Lençóis Paulista, estado 
de São Paulo, inscrita no CN PJ sob. No. 
05.846.767/0001-50, comunica o Extravio 
das 3 Vias Notas Fiscais emitidas no talão 
de N°05 , com  o seguinte número: 311 em 
branco.
Lençóis Paulista, 06 de Setembro de 2006

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação - Pregão n° 024/2006 - Processo n° 141/2006

Objeto: registro de preços para serviços de limpeza de praças, 
parques e avenidas - Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas 
e sessão de lances: 27 de setembro de 2006 às 14:00 horas -  O edital 
completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov. 
br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55 -  Lençóis Paulista
-  Fone: 14-3269-7022/3269-7088 -  Fax: 14-3263-0040. Lençóis 
Paulista, 13 de setembro de 2006. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA
- Diretor de Suprimentos.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO

Ficam convocados os servidores públicos da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista para a eleição dos membros representantes dos 
servidores da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes -  CIPA, 
de acordo com o item 5.40, alínea “a” da Norma Regulamentadora n° 
05, alterada pela Portaria n° 08, de Fevereiro de 1999, da Secretaria de 
Segurança e Saúde do Trabalho, baixada pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego -  SSST/MTE, a ser realizado em 06 a 11 de Novembro de 
2006, no período da 7:00 às 16:00 hs., com uma urna na garagem junto 
a portaria do Almoxarifado e três urnas móveis que se deslocarão aos 
demais locais de votação.

Lençóis Paulista, 12 de Setembro de 2006

Comissão Eleitoral:
José Aparecido dos Santos _ 
Luiz Correia de Oliveira
Lucia Helena Miranda de Aguiar _ 
Taisa Aparecida Toledo
Reginaldo Silvio Leme de Oliveira _
Paulo Sérgio de Camargo__________
Maria Aparecida de Godoy_______
Aderson Oliveira dos Santos ______

JOSE ANTONIO MARISE 
Prefeito Municipal

Publicado no jorn al O Eco, no dia 14 de setembro de 2006. Na página A 3. 
Valor da publicação R $  150,89.

Este anúncio 
é só para lembrar 

que Setembro é o 
mês do nosso 

Aniversário.

http://www.lencoispaulista.sp.gov


E D I T O R I A L C HA R GE

Aposta na prevenção
Parece que a polícia começa 

a acordar e atuar de forma pre­
ventiva. Pelo menos foi o que 
mostrou o tenente da Polícia 
Militar, Alan Terra, ao anunciar 
um novo sistema de monito­
ramento de 25 municípios da 
região centro-oeste, onde estão 
incluídas Lençóis Paulista, Ma- 
catuba, Areiópolis e Borebi. A 
partir de novembro, quando o 
helicóptero Águia levantar vôo 
os policiais poderão ter a loca­
lização exata onde a ocorrência 
acontece. Seja na zona urbana 
ou rural dos municípios con­
templados pelo serviço.

A técnica a ser usada pela 
polícia não é nova. Muitas pre­
feituras, inclusive a de Lençóis, 
têm a cidade mapeada pelo 
sistema GPS. No setor agrícola, 
esse serviço é o responsável por 
todo o controle dos canaviais. 
Da plantação à queima. A tecno­
logia GPS foi desenvolvida pelo 
Departamento de Defesa ameri­
cano para fins militares e estraté­
gicos. Na década de 70,

seu uso foi estendido para 
aplicações civis, tendo passado 
por uma contínua evolução, 
principalmente no que diz res­
peito aos equipamentos eletrô­
nicos e programas computacio­
nais. Atualmente, é uma nova al­

ternativa de posicionamento pa­
ra a cartografia e ciências afins.

Trinta anos depois de essa 
tecnologia chegar à sociedade 
civil, parece que vai ser usada no 
combate ao crime. Aliás, o crime 
organizado já está muito bem 
estruturado e usando tecnologia 
de ponta para se comunicar. Ha­
ja vista a dificuldade do governo 
paulista em acabar com as ações 
organizadas e coordenadas por 
presos de dentro das cadeias.

Aqui na nossa região, a ação 
da polícia até então é mais emer- 
gencial do que preventiva. A 
polícia age quando é chamada, 
normalmente quando o ato cri­
minoso já foi praticado.

A preocupação do tenente 
Terra de que o crime migra dos 
grandes centros para o interior 
foi referendada este mês. Lençóis 
registrou dois casos de roubo 
de veículos com reféns e alguns 
bandidos que realizaram roubos 
na região acabaram presos de­
pois de fugirem por entre cana­
viais. Desvendar os caminhos de 
carreadores de cana não é tarefa 
fácil para quem não é freqüen- 
tador dos canaviais. Mas agora 
com o sistema GPS, localizar 
bandido no mato vai ser muito 
mais fácil. Pelo menos é o que 
espera a polícia e a população.

A R T IG O
Os coronéis e seus bigodes

Kátia Sartori

Coronel. Patente militar 
ou jeitinho de chamar gen­
te que tem poder político e 
econômico. Uma variação do 
'doutor', que não é médico e 
muito menos fez doutorado. 
Que impõe respeito pelo me­
do. Figura que geralmente usa 
bigodes. Pois bem. O nome 
de um coronel circulou nas 
páginas de jornais essa sema­
na, Ubiratan Guimarães.

O que ele fez eu sabia -  
participou da execução de 111 
presos, no histórico massacre 
do Carandiru. O que eu não 
sabia é que Ubiratan era depu­
tado. São Paulo, via de regra, 
deveria ser um lugar a salvo 
de coronelismos. Não está. Os 
coronéis e seus bigodes ainda 
sobrevivem camuflados.

Em Macatuba, todo dia lem­
bro de um coronel, o Virgílio 
Rocha, que não sei porque car­
gas d'água dá nome a principal 
avenida da cidade. Não gente, 
aquela não é a única avenida de 
Macatuba. Existem pelo menos 
outras duas. Quanto ao Virgílio 
Rocha, não sei se foi herói, se foi 
político, se tem algum feito im­
portante em nome da segurança 
de Macatuba. Isso não nos en­
sinaram na escola. Nem sei se 
eram coronéis de patente militar 
ou simplesmente de alcunha.

Tem ainda outro coronel 
que virou nome de rua em Ma­
catuba, também Virgílio, só que 
Enei em vez de Rocha. A exem­
plo do colega de patente, seus 
feitos heróicos ou não, são de 
desconhecimento da maioria.

Voltando ao coronel Ubi- 
ratan, este do nosso século 21, 
morte misteriosa para quem 
nacionalmente e internacional­
mente conhecido pela alcunha 
de facínora. Aliás, os defensores 
dos direitos humanos podem

pensar como pode o acusa­
do de comandar mais de 100 
mortes conseguir uma vaga no 
Legislativo. Pois é, o júri conde­
nou Ubiratan e o Tribunal de 
Justiça o livrou da pena. Ubira­
tan gostou do número de mor­
tes. Gostou tanto que na eleição 
passada, como nessa, disputava 
com o número 111. Uma alusão 
clara aos 111 presos mortos no 
Carandiru. Foi com essa ban­
deira que se elegeu.

O leitor pode ainda pensar, 
nesses tempos em que o corone- 
lismo parece fora de moda, co­
mo pode algum partido dar res­
paldo a tal candidatura de uma 
figura que carrega nas costas a 
acusação por um crime tão pesa­
do? Vai ver é justamente essa frie­
za que os partidos esperam dos 
políticos. De participar de um 
crime, ser condenado e não ter 
crises de consciência por isso.

Ainda mais indignado pode 
ficar o leitor quando começar 
a pensar que apesar de todas 
as acusações que lhe recaíam, 
Ubiratan foi eleito! Pois é. Na 
visão de muitos, e espero que 
não seja isto que tenha motiva­
do o voto, o coronel ao coman­
dar o massacre de mais de 100 
prisioneiros prestou um favor à 
sociedade. Criminosos são cri­
minosos e não há possibilidade 
de regeneração. Não importa se 
estão lá porque tiraram vidas 
ou porque furtaram um CD.

Ubiratan teve uma morte 
gloriosa. Passou dessa para me­
lhor, ou pior, em plena campa­
nha política. O crime que tirou 
sua vida envolve mistérios que 
podem nunca ser solucionados, 
o que deve imortalizar o caso. E 
a saga dos coronéis não termina 
com a morte de Ubiratan. Eles 
continuam agindo, escondidos 
atrás de seus bigodes.

Kátia Sartori é jornalista.

ERRATA
Na edição da terça-feira 12, o título do editorial é "Já faz cin­

co anos" e não como constou. Pedimos desculpas aos leitores 
pelo erro de edição.
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Terceira Coluna
NOVIDADE

O PP de Lençóis Paulista 
está de diretoria nova. Há 
quase 15 dias, o partido é 
presidido por Alexandre Je­
sus da Silva, o Xande, irmão 
do vereador Nardeli da Silva 
(PFL). Antes, o partido era 
comandado pelo advogado 
Denílson Santana. "Senti 
que o partido estava aca­
bando em Lençóis e resolvi 
que precisava de uma rees­
truturação", diz Xande.

estr u tu r a
Xande disse que falou 

diretamente com o presi­
dente estadual do PP, Celso 
Russomano. "Ele já é meu 
amigo de outras eleições", 
garantiu. "Ele me confiou 
o partido porque viu em 
mim uma pessoa experien­
te, com condições de assu­
mir um partido desse por­
te", afirmou.

crescim en to
Segundo Xande, o PP 

vai crescer em Lençóis 
Paulista. "Já fui falar com 
o Russomano pronto para 
assumir o partido. O PP é 
um dos partidos que vai 
passar pela cláusula de bar­
reiras, com o Paulo Maluf 
como um dos candidatos 
mais votados", avalia.

2008
O novo presidente do 

PP diz, inclusive, que o par­
tido estará em condições de 
lançar um candidato a pre­
feito em 2008. Quem? Ele 
cita o próprio irmão, Nar- 
deli da Silva, como uma 
forte possibilidade.

base
Por muito tempo o PP 

fez parte da base de apoio 
do ex-prefeito José Prado 
de Lima (PDT), o Pradinho. 
Inclusive, foi o partido que 
elegeu Pradinho nas eleições 
de 1996. A legenda também 
compôs a coligação de José 
Rubens Pietraróia (PMDB), 
candidato a prefeito derro­
tado nas eleições de 2004.

NADA A VER
Procurado pela Terceira 

Coluna, Pradinho revelou 
que não sabia da troca de di­
retoria e que a alteração pou­
co interfere no seu cotidiano. 
"Não tenho nada a ver com o 
PP, já faz muito tempo", afir­
mou. Atualmente, Pradinho 
está filiado ao PDT.

TRANQÜILO
Pradinho revelou, inclu­

sive, que não deve sair can­
didato a nada nas eleições 
de 2008. Ele disse que agora 
quer tranqüilidade. "Estou 
fora da política e vendo tu­
do de camarote", finaliza.

so noro
O vereador Claudemir Ro­

cha Mio (PL), o Tupã, está pre­
ocupado com o trânsito nas 
proximidades da Facol (Facul­
dades Orígenes Lessa). O vere­
ador enviou um ofício ao DER 
(Departamento de Estradas e 
Rodagem) pedindo um estudo 
sobre a viabilidade técnica de 
instalação de sononorizadores 
na rodovia Osny Matheus, nas 
proximidades do campus.

DEMOROU
E quem achou que Tupã 

ficaria duas sessões consecuti­
vas sem falar de semáforos, se 
decepcionou. Nessa semana, 
ele recebeu resposta de um 
requerimento que havia feito 
ao prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB) sobre despesas 
e receitas geradas pelo radar. 
Segundo documento enviado 
pelo Executivo, a Prefeitura 
havia investido R$ 120 mil 
e arrecadado cerca de R$ 63 
mil. E Tupã disparou: "em vez 
de colocar radar, compensa a 
prefeitura instalar semáforos".

presid ên cia
O vereador Palamede 

de Jesus Consalter Júnior 
(PMDB) anunciou que pre­
tende entrar nos próximos 
dias com projeto para insti­
tuir o voto aberto na Câmara 
de Lençóis. Só que ele quer 
deixar com voto fechado para 
a eleição da mesa diretora.

OLHO
As eleições da nova mesa 

diretora será no final desse 
ano. Será que Palamede -  atu­
al vice-presidente -  não estaria 
de olho no próximo degrau? 
Com o voto fechado, seus 
aliados teriam sigilo absoluto.

d isse?
O vereador Gumercindo 

Ticianelli Júnior(PFL) vol­
tou atrás no que disse na 
sessão do dia 4 e afirmou 
que não tem nada contra a 
construção da rotatória ilu­
minada nas proximidades 
do aeroporto. Na sessão da 
semana passada ele disse 
que o trevo no aeroporto só 
seria utilizado por pessoas 
ricas que têm dinheiro para 
viajar de avião. Mas reforçou 
que é necessário que se dê 
uma atenção especial ao tre­
vo da avenida Padre Salus- 
tio Rodrigues Machado com 
a rodovia Osny Matheus.

d ú vid as
As principais dúvidas dos 

vereadores sobre a implan­
tação de uma praça de pedá­
gio na estrada vicinal Lauro 
Perazzoli, que liga Macatuba 
à Igaraçu do Tietê, viraram 
um requerimento, assinado 
pelo vereador Moacir Sil- 
vestrini (PL), e aprovado na 
sessão legislativa da segun­
da-feira 11, em Macatuba. O 
projeto que autoriza o Exe­
cutivo a instalar o pedágio 
ainda está sendo analisado 
pelas comissões da Casa.

pergun tas
As perguntas de Silvestrini 

são: a quem caberá a fixação 
do valor a ser cobrado na pra­
ça de pedágio? Qual será esse 
valor? Haverá diferenciação 
na cobrança de pedágio para 
veículos leves e pesados? Qual 
índice de correção a ser ado­
tado e de quanto em quanto 
tempo será reajustado? Para 
onde vai o dinheiro do pedá­
gio? E, finalmente, caso a Câ­
mara de Vereadores de Igaraçu 
do Tietê não aprove o projeto, 
a medida prevalece?

P O V O

"Vou votar no Lula por­
que acho que o Brasil 
melhorou com ele na pre­
sidência"

Jéferson Freitas,
estudante

"Vou votar no Alckmin 
para presidente porque 
ele tem vontade de traba­
lhar pelo país"
Henrique Lopes da Silva, 

estudante

V
"Estou indeciso, às vezes 
assisto ao horário elei­
toral para conhecer os 
candidatos"

Vinicius Rodrigues de 
Almeida Laura, estagiário

f r a s e s

"Esta­
mos vi­
vendo 
uma 
época de 
psicose 
da im­
prensa tt

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

O maquinário do curso de corte e costura oferecido pelo Cemp/Senai (Centro Municipal Profissionali- 
zante/Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) em Macatuba está completo. Há mais de 15 dias 
a unidade recebeu mais duas máquinas, de cós e travete, as únicas que faltavam. Segundo o diretor do 
Senai, Marcos Olivatto, o equipamento era uma reivindicação antiga. O investimento foi de R$ 7,8 mil. 
Agora, as alunas de corte e costura podem aprender por completo o serviço de confecção.

Ney Suassuna, senador pelo 
PMDB baiano e acusado de 
ser integrante da máfia das 

sanguessugas

PARA p e n s a r

"Os jornais 
são os cin­
co sentidos 
das aglo­
merações 
humanas",

Macedo Soares

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M A C A T U B A

Nova parceria
Cemp/Senai (Centro Municipal Profissionalizante/Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial) de Macatuba fecha parceria com o grupo Lwart e 

substitui curso técnico em Açúcar Álcool por técnico em Química

Kátia Sartori

A turma que recebeu o di­
ploma do curso Técnico em 
Açúcar e Álcool, em formatura 
realizada no dia 25 de agos­
to, foi a última formada pelo 
Cemp/Senai (Centro Munici­
pal Profissionalizante/Serviço 
Nacional de Aprendizagem In­
dustrial) em Macatuba. A partir 
de outubro, o curso de Técnico 
em Açúcar e Álcool será substi­
tuído pelo curso de Técnico em 
Química. A data das inscrições 
ainda não foi divulgada.

Segundo o secretário de De­
senvolvimento, Geração de Em­
prego e Renda e diretor do Senai,

Marcos Olivatto, a mudança se 
deve à troca de parceiros. O  cur­
so de Açúcar e Álcool era ofere­
cido em parceria com as Empre­
sas Zillo Lorenzetti. Para o curso 
Técnico em Química, o Cemp/ 
Senai de Macatuba ganhou o 
apoio exclusivo do Grupo Lwart. 
O curso continua sendo ofereci­
do por meio de convênio com o 
Centro Paula Souza.

De acordo com Olivatto, 
na prática pouca coisa vai mu­
dar. "A grade curricular dos 
dois cursos é praticamente a 
mesma, só que para manter o 
Açúcar e Álcool precisávamos 
de uma parceria. Para contar 
com o apoio do Grupo Lwart

nós fizemos a adaptação pa­
ra oferecer um curso com as 
mesmas características, mas 
que atenda as necessidades do 
parceiro", informa.

Ainda segundo Olivatto, a 
principal diferença é a carga 
horária dos dois cursos. O cur­
so Técnico em Química tem 
carga horária menor, de 1.500 
horas, portanto pode ser m i­
nistrado em um ano e meio, 
enquanto o curso de Açúcar e 
Álcool levava dois anos para 
ser concluído.

Serão oferecidas 40 vagas. 
Destas, 30 serão para funcioná­
rios do Grupo Lwart. As outras 
10 restantes são para a comuni­

dade, sem cobrança de mensali­
dade. Olivatto lembra que para 
pleitear uma vaga é necessário 
ter concluído o Ensino Médio e 
morar em Macatuba. Segundo 
Olivatto, o investimento do mu­
nicípio na parceria é de R$ 180 
reais mensais por aluno. O curso 
é no período noturno e as aulas 
vão acontecer na sede da escola.

A data para inscrições do 
processo seletivo ainda não 
foram definidas. A prova será 
preparada pelo próprio Cen­
tro Paula Souza. O início das 
aulas está previsto para o mês 
de outubro e a primeira turma 
de Técnico em Química deve 
se formar em março de 2008. Novo curso deve começar em outubro no Cemp/Senai

r a i v a

Hoje é dia de vacinar cães e gatos
Começa hoje em Maca- 

tuba a campanha de vacina­
ção contra a raiva animal. A 
im unização de cães e gatos 
no m unicípio vai ser dividi­
da em três etapas. Equipes 
de vacinação estarão posi­
cionadas em várias praças 
do m unicípio até o sábado 
16. O horário da vacinação é

sempre das 8h às 16h.
A meta da Secretaria de 

Saúde é vacinar 2 .900  cães 
e 1.100 gatos. Na zona ru­
ral, as equipes vão realizar 
a im unização contra a raiva 
entre a segunda-feira 18 e a 
sexta-feira 22.

Hoje, as equipes da Secre­
taria de Saúde vão distribuir

doses da vacina na praça 
Juliano Lorenzetti, Jardim 
Panorama, na praça Mário 
Galassi, na Vila Santa Rita, 
e em frente ao portão da es­
cola Caic Trajano Maciel, no 
Jardim Planalto.

Amanhã, quem quiser va­
cinar o animal de estimação 
pode se deslocar até a praça

que fica ao lado do terminal 
rodoviário Fernando Valezi 
Filho. A vacina também está 
disponível na praça da Espe­
rança, que fica junto à igreja 
Cristo Rei, no Jardim Bocai- 
úva, ou na escola Dr. Osmar 
Francisco da Conceição, no 
Jardim Planalto.

No sábado 16, os pontos

de vacinação serão a praça 
Santo Antônio, no centro, 
a praça da igreja Santa Rita, 
na vila Santa Rita e em frente 
ao posto de Saúde do Jardim 
Bocaiúva. A secretaria lembra 
que é im portante levar a car­
teira de vacinação dos ani­
mais. Os cães devem estar na 
coleira e os gatos no colo.

LOCAIS DE 
VACINAÇÃO

HOJE
• Praça Juliano Lorenzetti
• Praça Mário Galassi
• Caic Trajano Maciel

AMANHÃ
• Praça da Rodoviária
• Praça da Esperança
• Escola Dr. Osmar Francis­
co da Conceição

s á b a d o  16
• Praça Santo Antônio
• Praça Santa Rita
• Posto de Saúde do Jar­
dim Bocaiúva

t r a b a l h o

Balcão de Empregos abre 14 vagas
O Balcão de Empregos de 

Macatuba está com 10 vagas 
abertas para a função de ven­
dedor e quatro vagas para cos­
tureira, com experiência. Os 
interessados devem procurar 
o Balcão de Empregos no Ter­
minal Rodoviário Fernando 
Valezi Filho.

Além de oferecer 14 va­
gas de trabalho, o Balcão de 
Empregos está com inscrições 
abertas para o curso de Recrea­
ção Comunitária, marcado pa­
ra outubro e feito graças a uma 
parceria com o governo do

Estado, e inscrições para um 
curso de Libras (Linguagem 
Brasileiras dos Sinais).

O curso de Recreação Co­
munitária é voltado para educa­
dores e profissionais da área de 
Educação. O curso foi marcado 
para os dias 6,7 e 8 de outubro 
com aulas teóricas no prédio 
do antigo hotel municipal e au­
las práticas na escola municipal 
Waldomiro Fantini. As inscri­
ções podem ser feitas gratuita­
mente até o dia 2 de outubro, 
no Balcão de Empregos.

O Balcão de Empregos

também está com inscrições 
abertas para o curso de Libras. 
A iniciativa é feita em parceria 
com a Comissão Municipal de 
Emprego e conta com apoio da 
ACE (Associação Comercial e 
Empresarial). O curso será mi­
nistrado pela instrutora Andre- 
sa Lins dos Santos, de Lençóis 
Paulista, e terá seis meses de 
duração. As inscrições vão até o 
dia 29 de setembro e a previsão 
é de que as comecem em 3 de 
outubro, na ACE. A taxa de ins­
crição é de R$ 12 e o custo da 
mensalidade é de R$ 30.



i n t e r n e t

Intimidad
v io la c

Limpar rastros 
evita problemas

Sem cuidados básicos, tudo que é feito 

na internet corre o risco de ser 

visto por olhares indesejados

Folhapress

Tudo o que você digitar 
poderá ser usado contra vo­
cê. Pessoas e empresas mal- 
intencionadas estão de olho 
nos seus rastros virtuais, que 
podem servir para encher sua 
caixa de e-mails de propagan­
da, para roubar sua senha do 
banco ou para expor sua vida 
pessoal.

Programas espiões atacam 
em massa, invadindo a m aio­
ria dos PCs do mundo. Mas, 
em muitos casos, a própria 
vítima deixa portas abertas 
para os inimigos. A facilidade 
de usar vários serviços on-li­
ne com apenas uma senha es­
conde riscos enormes para a 
privacidade do internauta. No 
começo do mês passado, visi­
tantes do portal AOL percebe­
ram isso. Devido a um erro, 
os dados das buscas feitas por 
658 mil usuários ficaram ex­
postos. As palavras pesquisa­
das não estavam atreladas aos 
nomes dos internautas, mas o 
vacilo da empresa serviu para 
mostrar a imensa quantidade 
de informação pessoal que a 
internet armazena, e como a 
combinação de tudo isso po­
de ser usada para acabar com 
a privacidade dos indivíduos.

'Imagine todas as tarefas 
que você realiza usando o 
Google. Depois, imagine o 
inverso, pense no que o Goo­
gle sabe sobre você', propôs 
o analista de segurança da 
Academia Militar dos EUA, 
Gregory Conti, falando a um

grupo de 
especialis­
tas em Las 
Vegas.

'H o je , 
o Google 
tem o nú­
mero do 
seu telefo­
ne celular, 
fotos via 
satélite da 
sua casa, 
a lista de 
p ro d u to s 
que você 
compra e 
pode ler 
seus e- 
mails. Go- 
n ectan d o  
tudo isso, 
p o d em o s 
ver que é 
um monte 
de informação 
importante', disse.

Em uma pesquisa infor­
mal, a reportagem da Folha 
visitou cibercafés em São 
Paulo e viu que a falta de cui­
dado com os dados pessoais 
é um problema sério também 
no Brasil.

Senhas de sites e de pro­
gramas, contas de e-mails e 
documentos puderam ser vis­
tos sem a autorização de seus 
donos, graças ao desleixo dos 
usuários.

Gom esses dados compi­
lados, armazenados e coteja­
dos, o que pode acontecer é o 
que Marc Rotenberg, do Cen­
tro de Informações sobre a

É difícil dar importân­
cia para pequenas medidas 
de segurança na internet 
sem antes ter sido vítima 
de um golpe. Quem nunca 
teve um segredo revelado 
por esquecer de apagar o 

histórico do navegador 
também não sabe 

como os rastros 
deixados na 

i n t e r n e t  
podem  

s e r

perigo­
sos. Tal­
vez por 
i s s o ,  
muitos 

i n t e r ­
n a  u t a s 

t e n h a m  
um com­
p o r t a -  
m e n t o  
desl e i xa­
do com os 
seus dados
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A t i v a r
o p ç õ e s
p a r a
guardar

de não guardar senhas, é 
preciso limpar os regis­
tros com regularidade. Os 
navegadores mais usados 
podem apagar os rastros 
automaticamente.

Usar senhas seguras 
e trocá-las com freqüên- 
cia também é importante. 
Procure misturar pelo me­
nos oito letras e números 
na sua palavra-chave e use 
combinações diferentes 
para cada serviço on-line. 
Não utilize a mesma se­
nha para acessar seu banco 
on-line e sites com pouca 
segurança, como fóruns de 
discussão.

LIMPEZA
Usuários do Internet 

Explorer devem acessar o 
item Opções de Internet, 
do menu Ferramentas. A 
seguir, na aba Privacidade, 
basta definir o nível segu­
rança. Ligado no máximo, 
o mecanismo proíbe a gra­
vação de todos os cookies. 
Na aba Geral, os itens Ar­

quivos de internet tem­
porários e Histórico 
devem ser configura­
dos.

O ideal é fazer com 
que os dados sejam apa­

gados automaticamente 
sempre que o navegador 
for fechado.

Quem usa o Firefox de­
ve clicar no item Opções, 
do menu Ferramentas. De­
pois, clique no ícone Priva­
cidade e defina a política 
para o armazenamento de 

senhas, de cookies e do 
histórico de 

navega­
ção.

Privacidade Eletrônica, um 
grupo de defesa da privacida­
de com sede em Washington, 
classifica como uma 'uma

bomba-relógio da privacida­
de'. Mas, por enquanto, você 
ainda pode tomar algumas 
medidas para se proteger.

Cliente de cibercafé expõe vida pessoal
Sorria, você está sendo 

filmado. O aviso presente 
em qualquer loja deveria ser 
impresso em cores chama- 
tivas e colado nos compu­
tadores de LAN houses e de 
cibercafés.

Compartilhados por um 
sem-número de pessoas, es­
sas máquinas e as informa­
ções que elas armazenam

são ótimos exemplos de co­
mo as pessoas confiam na 
internet e expõem suas vidas 
sem perceber.

A reportagem da Folha 
visitou oito cibercafés em 
diferentes regiões da capital 
paulista em busca de rastros 
deixados pelos usuários. 
Sem usar nenhum software 
de espionagem digital ou

um critério para escolher 
as máquinas, foram encon­
trados fotos, e-mails, textos, 
registros de contas e dezenas 
de senhas para o serviço de 
bate-papo instantâneo MSN 
Messenger e para a popular 
rede social Orkut.

Em uma LAN house 
próxima a uma agência da 
Polícia Federal que emite

passaportes, foi possível ob­
ter detalhes completos so­
bre pessoas que esperavam 
o visto de entrada para os 
EUA. Ao acessar o site www. 
visto-eua.com.br e digitar de 
um até nove, a reportagem 
conseguiu descobrir os nú­
meros de passaportes e in­
formações como endereços 
e nomes completos.

senhas ou esquecer de apa­
gar o histórico de navega­
ção, duas distrações muito 
comuns, podem virar do­
res de cabeça.

Em suas investidas, os 
invasores sempre varrem 
o PC em busca de cookies, 
os arquivos de texto que 
gravam detalhes sobre a 
navegação. Por isso, além

Para apagar tudo auto­
maticamente ao sair do Fi- 
refox, vá até a aba Históri­
co e clique no botão Con­
figurações. Aparecerá uma 
lista com os tipos de dado 
pessoal guardados pelo 
programa e quando eles 
devem ser deletados. Mar­
que o item Limpar dados 
pessoais ao sair do Firefox.

MAIS^MEMORIA?
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Tecnologia contra o crime
Polícia prepara mapeamento estratégico 

da região, trabalho deve atingir cerca de 

25 cidades; "vamos identificar os locais de 

ocorrência com maior velocidade", diz Terra

Da Redação

A Polícia M ilitar da re­
gião prepara um esquema 
de patrulhamento que mais 
parece ter saído das telas de 
cinema para o trabalho coti­
diano de com bate ao crime. 
Uma parceria entre o Gru­
pamento Aéreo, Corpo de 
Bombeiros, Polícia Ambien­
tal e Policiam ento Ostensivo 
quer fazer um mapeamento 
topográfico estratégico da 
zona rural e urbana de toda 
a região e transferir os dados 
para a tecnologia GPS (G lo ­
bal Position Systen), o que 
reduziria o tempo de respos­
ta das autoridades em caso 
de ocorrências policiais, am­
bientais ou afins.

O mapeamento vai permi­
tir identificar as propriedades 
povoadas da zona rural de 
Lençóis Paulista e região -  e 
os caminhos para se chegar 
até elas - ,  o que vai propor­
cionar uma ação mais rápida 
no atendimento de emergên­
cias. O trabalho vai além de 
agilizar as ocorrências poli­
ciais. Também facilita no ca­
so de corte ilegal de madeira, 
invasões de terra e eventuais 
necessidades de pronto aten­
dimento médico. A cidade já 
tem mapeamento completo 
do perímetro urbano e que 
também será incorporado ao 
mapeamento da polícia.

O projeto começou no fi­
nal de agosto e na tarde de 
ontem já  ganhou um reforço 
que diminui bastante o tra­
balho que a polícia vai ter 
para cadastrar as proprieda­
des rurais. Em uma reunião 
com a diretoria da Ascana 
(Associação dos Plantadores 
de Cana do Médio Tietê) a 
polícia ganhou dos produto­
res rurais um mapa topográ­
fico da zona rural da região. 
"Isso adianta nosso trabalho 
em vários meses", afirma o 
tenente da Polícia Militar de 
Lençóis Paulista, Alan Terra. 
"Eles aceitaram a parceria de 
pronto. Ganhamos muito 
em material e experiência",

completa.
Segundo ele, o mapea­

mento tem previsão para 
ser concluído no mês de no­
vembro. Sem a ajuda da As- 
cana, poderia se estender até 
depois do carnaval. Com o 
material fornecido, a polícia 
passa a ter um conhecim en­
to detalhado das estradas ru­
rais e até dos carreadores de 
cana. Além disso, vai permi­
tir a identificação de outras 
plantações da zona rural do 
município.

Depois de pronto o pro­
jeto, a polícia espera poder 
identificar do alto quais são 
e onde estão as comunida­
des rurais da cidade. "Vamos 
pedir que os proprietários 
coloquem um número bem 
grande em local visível, co­
mo nos telhados das casas. 
Enquanto isso, policiais com 
as viaturas vão cadastrar as 
propriedades nom inalm en­
te", explica Terra.

A idéia surgiu de um sis­
tema similar implantado em 
Marília. "Como foi uma ação 
que deu bons resultados, o 
comando regional da Polícia 
Militar resolveu padronizar", 
diz Terra. Com isso, o mape­
amento da zona rural deve 
cobrir um raio de 60 quilô­
metros a partir da base aérea 
de Bauru, atingindo cerca 
de 25 cidades num trabalho 
coordenado por quatro ba­
talhões. "Nada impede que, 
posteriormente, esse raio de 
ação seja aumentado, desde 
que o sistema se mostre favo­
rável", completa.

A tecnologia GPS é como 
uma espécie de bússola digi­
tal. É um aparelho que apon­
ta exatamente -  através de 
latitude e longitude -  a loca­
lização exata da área procu­
rada no planeta. Além disso, 
também pode desenhar em 
um mapa a trajetória que já 
foi percorrida. Por exemplo, 
através de uma simples co­
ordenada os helicópteros da 
polícia podem detectar ime­
diatamente o local de uma 
ocorrência.

O tenente da PM, Alan Terra, durante entrevista ao O ECO

Para Terra, crime 
migra das metrópoles 
para o interior

Segundo o tenente da 
Polícia Militar de Lençóis 
Paulista, Alan Terra, é ne­
cessário melhorar o patru- 
lhamento na zona rural do 
município, devido ao que 
ele chamou de migração 
da criminalidade dos gran­
des centros urbanos para 
o interior dos estados. "A 
polícia tem detectado um 
aumento de ocorrências na 
zona rural", constata.

Para Terra, o aumento das 
ocorrências fora do perímetro 
urbano é reflexo desse êxodo 
de marginais para o interior. 
"Com o cerco apertado con­
tra eles nos grandes centros, 
os marginais têm procurado 
alternativas de atuação cri-

minosa no interior", explica. 
"Ao longo dos anos, o ca­
minho tem sido a migração 
para o interior", completa. 
Segundo o tenente, na região
-  onde a principal atividade 
econômica é a agricultura
-  as propriedades rurais po­
dem se tornar alvo em poten­
cial de ação criminosa.

Ainda segundo Terra, o 
mapeamento pode ajudar 
em outra questão delicada 
para regiões de concentração 
de propriedades rurais. "Essa 
região também é foco de vá­
rios grupos ligados à movi­
mentos de reforma agrária. 
Esse sistema pode nos aju­
dar também a acompanhar 
essa questão", afirmou.

Mais um casal é 
feito refém no 
Jardim Itamaraty

Na segunda-feira 11, 
mais um casal foi roubado 
no Jardim Itamaraty e le­
vado como refém. O caso 
é semelhante a um outro 
registrado no dia 2 de se­
tembro. No caso dessa se­
mana, o casal foi abordado 
por volta das 22h  quando 
conversava dentro de um 
Gol, placas CXJ 7444, de 
Lençóis Paulista, por dois 
homens armados e enca- 
puzados.

O rapaz, J.J.B., foi agre­
dido e colocado no porta- 
malas do carro e a moça, 
G.K.O., no banco traseiro. 
Na polícia, o casal decla­
rou que os ladrões roda­
ram por mais de duas ho­
ras antes de abandonar os 
dois em uma propriedade 
rural do município de Pra- 
tânia. As vítimas contaram 
que caminharam em dire­
ção a uma fazenda onde 
pediram ajuda. O Gol foi 
levado pelos ladrões.

Em depoimento, o ca­
sal relatou que os assaltan­
tes se mantiveram o tem­
po todo com capuz. Um 
deles portava um revólver

de cano longo, tinha cerca 
de 1,85 metro de altura, 
pele morena e porte físico 
forte. O outro ladrão esta­
va com um revólver cano 
curto, tinha pele branca, 
era magro e com altura es­
timada em 1,70 metro. Até 
o fechamento dessa edição 
os assaltantes não haviam 
sido identificados.

SEMELHANTE
No início desse mês, um 

outro casal foi feito refém 
e também teve o veículo, 
um Fiat Brava, furtado. O 
caso também aconteceu no 
Jardim Itamaraty. Os dois 
jovens foram libertados na 
zona rural de Santa Maria 
da Serra. Na ocasião, o ca­
sal contou à polícia que 
não foram agredidos e que 
um dos ladrões também 
tinha pele morena.

A Polícia Civil investiga 
os dois casos e não descar­
ta nenhuma possibilidade. 
Apesar da abordagem e do 
local do roubo serem se­
melhantes, os dois casais 
foram liberados em locais 
diferentes.
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